
Dada a importância histórica e cultural do Mercado Público de Florianópolis, o desenvolvimento de projeto para a cobertura do vão central pautou-se não somente pelos condicionantes dados pelo concurso (cobertura translúcida e retrátil) como também pelos desafios identificados no processo para se chegar ao produto final apresentado. 
Primeiramente, a atenção e o respeito ao patrimônio cultural, consubstanciado na busca tanto por harmonia quanto pela relação de contraste que a nova cobertura estabelece com a edificação existente, sem prejudicar a leitura de conjunto e reafirmando a cobertura como uma intervenção posterior. Ainda em termos de linguagem, buscou-se alusão à indústria naval, estando o Mercado próximo do oceano. Os materiais propostos - a lona branca, as dobras triangulares, o aço cor-ten, as roldanas em aço inox, os trilhos, e as cordas aparentes - remetem a veleiros, barcos pesqueiros, pequenas e grandes embarcações. 

Partindo da diretriz de composição harmônica e pouco interferente, buscou-se, então, o foco no usuário. Assim, foram trabalhadas duas sensações para aqueles que se utilizam do espaço: a liberdade e o conforto. Para garantir a liberdade, percebeu-se que a cobertura, quando retraída, deveria permitir a máxima visão do céu para quem estivesse na praça, aproximando-se da realidade hoje existente. Para isso, a cobertura proposta é capaz de recolher-se de forma tão singela que sua existência passa quase despercebida quando fechada. Com isso em mente, foi desenvolvida uma cobertura simétrica em seu eixo longitudinal, quando completamente aberta ou fechada, que se recolhe somente em um ponto: acima da paginação de piso que já assinala certa divisão no átrio central. A opção pela simetria faz também com que não haja desequilíbrio na leitura, também simétrica, do edifício. 
A ideia é que a nova cobertura pareça pairar sobre o átrio aberto, razão pela qual se propõe a lona plissada tensionada, dado que este material necessita de pouca ou nenhuma estrutura transversal ao longo do vão. A translucidez da lona permite que o céu e as torres do Mercado continuem sendo vistos. A solução formal proposta não seria vista nem das fachadas externas nem das ruas lindeiras, apenas de cima e por dentro do Mercado. Até mesmo sua estrutura, constituída por sistema simples de vigas e pilares, desenvolve-se por trás das paredes portantes que delimitam o vão central, garantindo, aí também, a vista desimpedida das fachadas internas do edifício e do céu. 

Em segundo lugar, mantendo o foco nos usuários e nos aspectos práticos, sem os quais a boa arquitetura não cumpre seu papel, dedicou-se cuidado especial à maneira de se resolver questões de forma simples e eficiente. Por isso, a cobertura foi elevada e aberta em suas laterais, de forma a permitir ventilação, porém auxiliando na proteção contra chuva.
As duas extremidades do átrio, próximas às torres do Mercado, são sempre descobertas. Este distanciamento é importante para que a nova cobertura não prejudique a modenatura do conjunto existente ou bloqueie a visão da praça para quem está no andar de cima, além de possibilitar que as torres sejam apreciadas e vistas do nível térreo. Esses recuos e distanciamentos garantem ainda a ventilação cruzada em todos os sentidos, melhorando consideravelmente a temperatura ambiente.

Em terceiro, na busca de solução de projeto orientada pela viabilidade técnica e estrutural, fazendo uso de tecnologias já presentes no mercado, de fácil operação e que causariam o mínimo de intervenções possíveis no projeto da praça para viabilizar sua implantação. O projeto aqui apresentado cumpre o que se propõe: apresenta solução ao mesmo tempo respeitosa e visualmente delicada, atenciosa ao bem-estar dos usuários, tecnicamente simples e financeiramente viável. 


